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Pode-se confiar na imprensa brasileira?? 
Parcialmente, não! Por muitos anos pra cá, 
ela já distorceu muita notícia verdadeira e de 
grande importância para o povo. Não são 
aquelas pequenas e passageiras, mas sim, das 
que fazem parte da nossa história e de suma 
importância para cada um de nós. Muitos fa- 

I tos já passaram por nossas vidas, mas nunca 
I chegamos a ter profundo conhecimento. Se- 

DISTRIBUIÇAO GRATUITA 

rá que há alguma instituição ou algum poder 
por de traz, ou a imprensa burguesa não tem' 
interesse em favorecer a classe média, baixa e 
trabalhadora, ou seguem ainda os rastros dos 
anos 60, ou só é lucro prevalecer a classe pre- 
dominante ou os editores tem medo de pu- 
blicar matérias não-convencionais e perder 

"competência"??? Quantos papéis foram 
queimados, quantas editoras foram fechadas, 
quantos jornalistas foram "extraviados" por 
conterem informações surpreendentes!! Isto 
é um sinal de desprezo pelo nosso povo. A 
cada notícia distorcida mais o povo ficará 
culturalmente distorcido! — André do Jornal 
Lixo Moral. Rua Tenente Mesquita, 93 - Jd. 
Rafael - CEP. 12280 - Caçapava/SP. 

"Uma caminhada de mil milhas começa 
sempre com o primeiro passo". (Lao-Tsê) 
"O segredo da arte consiste em concen- 
trarmos todas as nossas forças naquilo 

que resolvemos fazer". (HaidonK 

"Não são as perdas e nem as quedas que 
nos fazem fracassar, mas sim, a falta de 
coragem de levantar e seguir em frente". 

(Samãel Aun-Weor) 
"Há grande soma de violência pairando 
no ar, nestas circunstâncias, a desobediên- 
cia civil é a única alternativa em relação à 
rebelião armada. Eu não posso lesar inten- 
cionalmente seja lá o que for que viva, e 
muito menos seres humanos, ainda que 
possam ter causado maiores danos a mim 
e aos meus. Nada a não ser a não-violência 
organizada, esta não-violência será concre- 
tizada na desobediência civil". (Moman- 
das Karamchand Ghandhi/Mahatma Gan- 
dhi) 18/01/30) Ret. DO INFORMATIVO 
CONSEQÜÊNCIA MÊS 07 Cx. P. 025 
JABOATÃO/PE - CEP. 54000. 

BRAZIL 

•Presidente:FMI eCompanhia 
■Capital: New York 
• Moeda: Dólar 
Sistema Político: Facismo maquiado 
Economia: FaJida 
Habitantes: 500 mil cidadãos e 

199 milhões de escravos 
Cultura: Abafada e reprimida 
Raça: Sofrida 
Cultivo: De ignorância para exploração pos- 

terior 
Mineral: Ferro no povo > 
Pecuária: Criação de burros que obedeçam 

ordens 
Reservas Florestais:acabando 

APOIO: 
* Depto de Cultura de Londrina 
* Barracão das Artes e Ofícios 
*M&C Cópias 
* Stúdio Heróis Anônimos 
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NEM FEMINISMO NEM MACHISMO 

A mulher começa a destacar-se expressiva- 
mente na sociedade. Esta mudança está 
acontecendo aos poucos, mas ao longo dos 
tempos é nitidamente visível. Felizmente os 
conceitos estão mudando e não limitam a 
mulher as tarefas do lar. Algumas mulheres 
pregam o feminismo. Que elas possam reali- 
zar as funções realizadas pelos homens bem 
melhor, talvez sim, depende da força de von- 
tade de cada um, mas eu acho que nao é por 
aí. Nem machismo nem feminismo, "Huma- 
nismo Já'. Durou muito tempo a mania de 
superioridade do homem e agora que está di- 
minuindo não deve começar a da mulher, 
principalmente por ter sofrido na pele e sen- 
tido que é uma coisa estúpida. Só há algu- 
mas diferenças físicas entre homens e mulhe- 

res, mas não são todos os seres humanos? 
Com os mesmos problemas lhes afligindo. 
Órgãos genitais e detalhes físicos nao tornam 
ninguém superior, superior é alguém que es- 
teja além de conceitos tão primitivos. Não 

podemos nos dividir, devemos somar as for- 
ças assim conseguiremos (todos) viver bem. 
Quando falo de homem refiro-me a eles, por- 
que prego a igualdade e recuso-me a estar 
dentro de um grupo que tira vantagens de 
outro grupo, para mim não existe diferença. 

ITÁLIA 90 
Papa esta Brasil? É o ano da copa e coinci- 

de com a posse do novo presidente (e por si- 
nal um grande ator). E muitos estão deposi- 
tando suas esperanças em ambos. O presiden- 
te é fabricado. Foi preciso uma grande pe- 
ça teatral para elegê-lo, enganando a maioria 
dos brasileiros. Ele tirará vantagens do oti- 
mismo, e se a seleção ganhar a copa ele fará o 
que quiser sem a mínima reação, pois quase 
todos estarão comemorando, por muito tem- 
po. Em resumo, a seleção não pode vencer, 
não será bom para todos. Não tenho nada 
contra o futebol, mas como o povo é fanáti- 
co, as conseqüências geradas com este título, 
serão muito duras, para este povo faminto e 
humilde. 

CURTAS E GROSSAS 

Você acredita em imposto compulsório, 
selo pedágio, novo governo e Papai Noel? 
Novo presidente! Mudam o cocheiro, mas 
os burros são os mesmos. 
A posse do novo presidente custou 70 mi- 
lhões, dinheiro retirado dos cofres públi- 
cos através de decreto lei. 
Nosso Álvaro Dias, de acordo com o Data 
Folha, é o governador mais popular do 

Brasil. É, lavagem cerebral funciona. 
Quem não se lembra das promessas do go- 
verno para o Pró-Álcool? O que será que 
houve com elas? 
Martinez, aproveitando estar nadireçãode 

uma rede de TV do PR.; ele e seus funcio- 
nários fazem sua campanha para governa- 
dor, via satélite para todo Estado, apela 
mesmo, é o maior puxa-saco do novo pre- 
sidente. 

Requião quando era prefeito já pensava 
em ser governador do PR., e usava o di- 
nheiro da prefeitura de Curitiba, em pro- 
pagandas para mostrar como era "bom 
administrador". Ele continua aparecendo 
na TV e puxando um pouquinho, o saco 
do novo presidente, afinal está na moda. 
Agora "cruzado novo" é o velho e o "an- 
tigo cruzeiro" é o novo. Tudo bem, eles 
querem apenas simplificar as coisas para o 
povo. 
Nosso prefeito (Belinati) não faz nada por 
Londrina e queria fazer o mesmo pelo Es- 
tado (ser governador), como o poder idio- 
tiza as pessoas! 

EXPEDIENTE: 

Responsáveis: JEAN E CIENTISTA 
Montagem: CIENTISTA E HEBER 
Textos s/assinatura: CIENTISTA 
Composição: TEC - 22-5113 
Colaboradores: ANDRÉ, JOÃO E HEBER 

A JUSTIÇA E JUSTA? 

Quem deve julgar? Quem não deve? 
Quem deve ser julgado? Cometemos repeti- 
das vezes o erro de julgar os outros, criar 
conceitos diante de situações, achar que sa- 
bemos todas as respostas. Ninguém pode jul- 
gar ninguém, todos erram, ninguém erra me- 
nos que o outro. Cada um erra de um jeito. 
Se não existisse a justiça civil o que aconte- 

ceria com os criminosos? Soltos cometeriam 
mais e mais crimes? A justiça civil é falha, 
por mais que o juiz seja íntegro os jurados 
sejam justos, ela erra. Muitos contornam às 
leis civis usando contra ela sua própria buro- 
cracia e/ou a força do dinheiro. Cada pessoa 
tem o senso de justiça dentro de si, então de- 
.vemos ouvir nossa consciência e não fazer- 
mos coisas que prejudiquem algo ou alguém. 
Não podemos julgar os outros, pois todos 
podem errar. Temos que saber aceitar as pes- 
soas apesar de seus erros e defeitos. Não so- 
mos deuses! Pelo contrário. Para que a justi- 

ça interior floresça, na sociedade'dosterríco- 
las, demorará, porque o declínio humano é 
terrível, mas é possível, que possa acontecer 
um dia. 

OPRESSORES E OPRIMIDOS 

Desde o começo dos tempos, o homem 
sente necessidade de um líder (opressor/car- 
rasco); uma pessoa para colocar a culpa 
quando existe algo errado ou para puxar o 
saco quando raramente acerta. O homem 
cresce, mas permanece com a mentalidade 
infantil. Precisa-se de um conselheiro, um 
guia, que passa todos para traz e faz o que 
bem entende com suas vidas. Você faz parte 
de uma comunidade, que não devia existir 
privilégios algum, todos são iguais e tem suas 
tarefas para que a comunidade funcione 
bem. Temos que ser auto-suficientes, nin- 
guém para dominar-nos e todos se ajudando. 

PODER" 

Tudo se faz para ter o poder 
Até se esquece quem é para satisfazer 
Um ego, uma gana, uma loucura 
De uma felicidade tão obscura. 

Será que nascemos só para correr 
Atraz de um pote de ouro que se 
Diz vencer; 

Será que esse tal de ter ou 
Não ter éque vai nessa vida 
Erevelecer'? 

Como fogo cresce e destro i 
Tua ganância ti corrói 
Como fogo cresce e de st rói 
O verme come come e morre1. 

Tem que suar a camisa 
Trabalhar honesto 
Lutar pela vida 
Ealcançar o sucesso. 

A ganância traz a infelicidade 
Traz a injustiça e a desigualdade, pois 

Já não temos mais matas 
Já não temos mais lar 
Já não temos mais o que respirar 

Já não temos verão 
Já não temos inverno 
Se você concorda com isso 
Que vá para o inferno! 

A felicidade não é assim tão difícil 
Basta crer em Deus e em você 
Se você gostar de ver 
O seu irmão sorrir 
A i você vai ter o poder.        MAGRÃO 

Claudecir Elias Calheiros\ 

O Ministério da Saúde adverte: 
Protestar é prejudicial à saúde 
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HOMENAGEM A PAULO POETA LEMISKI -1944-1989 

Para a liberdade e luta 

me enterrem com os trotskistas 
na cova comum dos idealistas 

j onde jazem aqueles 
, <7í<e o poder «ao corrompeu 

me enterrem com meu coração 
na beira do rio 
onde o ;oellto ferido 
tocou a pedra da paixão 

as coisas estão pretas 
uma chuva de estrelas 
deixa no papel 
esta poça de letras 

Vi um caminho dificio 
a linha nunca termina, 
a linha bate na pedra, 
a palavra quebra uma esquina, 
mínima linha vazia, 
a linha, uma vida inteira, 
palavra, palavra minha. 

Oração de Pajé 

que eu seja erva raio 
no coração de meus amigos 
árvore de força 
na beira do riacho 
pedra fia fonte 
estrela na borda do abismo. 

Material en viado por R OBER TO PRADO 

Não discuto 
com o destino 
0 que pintar 

assino 

Coração 
PRACIMA 
escrito em baixo 
FRÁGIL 

Pra que cara feia? 
na vida 
ninguém paga meia. 

Se 
nem 

Se    for 
trans terra 

for 
mar 
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